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O feminismo já é conhecido por todos. Suas ideias já estão sendo 
praticadas há décadas no Brasil, mais precisamente desde os anos de 
1940 quando foi aprovada a lei que dava o direito às mulheres de 
votarem. Cresceu e dominou toda a sociedade nos anos de 1990 quando 
foi aprovada a lei do divorcio. Hoje em dia podemos dizer que o Brasil é 
um pais feminista e comunista. Por isso irei focar mais nos 
masculinistas por ser um movimento recente e desconhecido no Brasil. 
Porém ambos são perigosos. 


Já o masculinismo é um fenômeno recente no Brasil, surgido por volta 
de 2005. Esse movimento ainda é muito pequeno e irrelevante. Só 
existe nas redes sociais. Mas acredito que depois de 2030 esse 
movimento de homens vai crescer e vai participar da política do Brasil. 
Acredito que eles (os masculinistas), após 2030, irão se unir ao 
feminismo com o objetivo de combater o pensamento e as políticas 
conservadoras e tradicionais que defendem a moral, a religião e os bons 
costumes (ideias que tanto as feministas como os masculinistas 
odeiam). E o sistema comunista que vivemos no Brasil não vai fazer 
nada contra eles, pois o sistema precisa criar uma falsa oposição ao 
feminismo. Para lutar contra o feminismo e acabar com ele de uma vez 
por todas, seria necessário homens casados e com muitos filhos e filhas 
educados dentro do conservadorismo. Somente os homens casados são 
capazes de acabar com o feminismo, pois eles precisam conservar a 
integridade de suas famílias. Os homens solteiros, como os 
masculinistas, jamais vão ter coragem de lutar contra o feminismo, 
porque eles não possuem nada para conservar. Eles não possuem prole. 
Eles não estão preocupados com o futuro, mas apenas com o presente. 
São imediatistas e infantis. 


Além disso, muitos desses defensores do masculinismo são agentes 
estatais e funcionários públicos. São escravos do sistema comunista. 
Por isso o sistema jamais atacaria eles. O sistema comunista tratará de 
unir os masculinistas com as feministas na luta contra os 
conservadores, reacionários e tradicionalistas religiosos. 


O feminismo e o masculinismo vieram para desacreditar e destruir a 
instituição familiar religiosa. Ambos são negativistas e fatalistas e 
condenam as famílias tradicionais formadas por um homem e uma 
mulher com muitos filhos e filhas. Eles e elas gostam de usar os piores 
exemplos de famílias e generalizar na argumentação com o objetivo de 
zombar dos que escolhem o caminho do casamento. Eles e elas possuem 
dentro de si o espírito de zombeteiro. 


São ateus, sem religião, sem convicção e sem filosofia. Nunca existiu 
um grande filósofo que tenha sido defensor do feminismo ou do 
masculinismo. Só possuem panfletagem, copiam e colam argumentos 
de injfluenciadores estrangeiros. Nietzsche, Schopenhauer e Julius 
Evola são os escritores favoritos dessas comunidades masculinistas. E o 
que esses três escritores tinham em comum? Eram todos ateus, e 
masculinistas e não gostavam dos costumes tradicionais religiosos. 


Tanto as feministas como os masculinistas são promíscuos, hedonistas 
e degenerados. Se observarmos as feministas radicais, muitas delas são 
velhas que fracassaram na tentativa de formar uma família. Da mesma 
forma os masculinistas radicais: são um bando de velhos frustrados 
com cabelos brancos que fracassaram na tentativa de formar uma 
família. 


Da mesma forma que o feminismo possui várias “ondas” que toda a 
sociedade já conhece, o masculinismo também possui as suas “ondas”, 
veja as principais: 


Onda 1 - a defesa dos direitos dos homens (esse movimento surgiu no 
Brasil entre os anos de 2005 e 2010). Você já ouviu falar no movimento 
pelos os direitos das mulheres? Pois é. Também existe um movimento 
igual a esse só que para homens. Esse movimento surgiu no falecido 
Orkut. Ali eles possuíam grupos de discussão sobre os perigos de se 
casar nos dias de hoje. Eles alertavam os homens contra as leis 
feministas. Eram homens promiscuos que defendia o sexo sem 
compromisso e também namoro: mas casamento nunca. É aqui que vai 
surgir o famoso e anônimo escritor Nessahan Alita. Eles também 
lutavam por direitos e benefícios masculinos, igual as feministas fazem. 
Eles queriam cotas para homens, bolsas e auxílios financeiros vindos 
do estado para os homens. Eles também defendiam que era necessário 
que os homens ocupassem os espaços onde as mulheres são majoritas 
da mesma forma que as feministas fazem com os homens. Eles não 
respeitam o espaço feminino da mesma forma que as feministas não 
respeitam os espaços masculinos. 


Onda 2 - movimento da real (esse movimento surgiu no Brasil entre os 
anos de 2010 e 2015). Esse movimento surgiu na internet, 
especialmente em blogs e no Facebook. Naquele tempo os blogs e o 
Facebook estavam em alta. Esse movimento era parecido com o 
primeiro, mas tinha uma visão mais radical sobre as mulheres. Eles 
argumentavam que possutam um conhecimento profundo sobre as 
mulheres e sobre o profano feminino. Eram praticamente gnósticos que 
possutam um conhecimento secreto sobre as mulheres. Muitos deles 
eram leitores de Nessahan Alita. É daqui que vão surgir os youtubers 
mais famosos deles: Don Sandro e Rica Games. O Rica Games já não 
esta na internet. Mas quando estava no youtube ele defendia ideias do 
movimento da real. O Rica Games era tão masculinista que preferia ir 
atrás de travestis do que de mulheres. 


Onda 3 - movimento MGTOW (esse movimento surgiu no Brasil entre 
os anos de 2015 e 2020). Esse aqui era o movimento mais famoso no 


Brasil antes do movimento RedPill. Esse movimento surgiu 
basicamente no Youtube com o Guaxinim Racconing Raccoon. Os 
MGTOW defendiam que o homem deve ser isolacionista, 
autossuficiente e viver para si mesmo. Dentre esses movimentos 
masculinistas, os MGTOW são os menos perigosos. Defendem o celibato 
voluntário e o libertarianismo. E por conta disso eles nunca serão 
majoritários no Brasil, pois são poucos que conseguem viver o celibato 
e o libertarianismo. E os poucos que conseguem são religiosos, coisa 
que os MGTOW não são. 


Onda 4 - movimento RedPill (esse movimento surgiu no Brasil entre os 
anos de 2020 e 2024). Esse surgiu recentemente no Brasil, 
especialmente no Youtube. Eles são os piores e os mais perigosos. Eles 
surgiram no meio MGTOW, mas se afastaram deles por discordâncias 
internas. Eles, basicamente defendem que os homens devem viver na 
promiscuidade e no hedonismo tendo uma vida de prazeres. Fazem 
sexo sem compromisso com prostitutas e com mulheres iludidas. 
Defendem que o homem deve dedica sua vida na busca pelo dinheiro. 
Defendem abertamente o ateísmo e criticam os conservadores e 
tradicionalistas. Dentro desse meio existem várias vertentes: BlackPill, 
BluePill, Incel, HonkPill, Waifuismo, etc. 


Esses são a radicalização dos Redpill: não são apenas ateus, mas 
também miilistas; não querem acabar apenas com as famílias 
tradicionais, mas também com a religião. São esquerdistas radicais e 
odeiam o capitalismo igual as feministas. Os HonkPill vivem zombando 
dos casados e acham engraçado quando algum homem vai preso por 
causa de leis feministas. Inclusive eles defendem mais leis feministas 
para punir os homens casados (e ainda tem gente que acha que eles 
defendem os homens). Já os Waifuistas são homens que defendem sexo 
com bonecas sexuais. São totalmente doentes mentais e consumidores 
excessivos de pornografia. Os BlackPills e os incels vivem no vale da 
depressão e buscam a todo momento incentivar o suicidio. Inclusive, 


alguns produtores de conteúdo Incel e BlackPill já cometeram suicidio 
por causa do niilismo e do pessimismo. E para finalizar, temos ainda os 
BluePill que defendem que é possivel sim se casar e ser feliz com uma 
mulher feminista. Eles existem para atrair os homens conservadores e 
tradicionais para o lado dos masculinistas. Eles servem como uma 
ponte. E por isso eles são criticados pelos masculinistas por dialogarem 
com os conservadores. 


Veja que tanto as feministas como os masculinistas estão trabalhando 
para a destruição do ocidente e a dominação mundial do comunismo 
vindo do oriente, especialmente da Rússia e China. 


